
O Sertão do Araripe de Pernambuco é composto por 11 municípios, com quase 328 mil habitantes 
segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Mais da metade dessa população vive 
na área rural. São pelo menos 30 mil estabelecimentos rurais no território. Desses, 98% são de agricultura 
familiar. Na região, até mesmo as pessoas que vivem em áreas consideradas urbanas têm uma forte relação 
com o campo. Foi neste contexto que agricultoras e agricultores familiares construíram, no município de 
Ouricuri (PE), um espaço para comercializar alimentos agroecológicos: o Empório Kaeteh. 

O nome dessa tecnologia social tem origem tupi e significa mata virgem. O espaço foi fundado em 
13 de abril de 2004, sendo um importante mecanismo de comércio justo e solidário. Para as pessoas 
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Espaço completa 15 anos na 
venda alimentos saudáveis de 
forma justa e solidária. Nos 

últimos quatro anos, o
Empório Kaeteh comercializou 

mais de R$900 mil via 
Programa Nacional de 

Alimentação Escolar(Pnae)
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envolvidas na sua construção, o processo de oferta de 
alimentos inclui a segurança alimentar e nutricional, 
tanto de produtoras (es) como de consumidoras (es). 
Com o Empório Kaeteh, a população local passou a 
acessar produtos de cultivo familiar e agroecológico 
da própria região, tendo a garantia de estar adquirindo 
comida nutritiva e de qualidade. Quem faz entregas 
de produtos ao Empório recebe, em média, 85% do 
valor de tabela. Os 15% restantes são utilizados para a 
manutenção do Espaço.

CAMINHADA DE LUTAS 
O território do Araripe possui um considerável 

nível de organização social, com a presença de vários 
grupos como associações, conselhos municipais, 
movimentos, sindicatos, dentre outros. O debate 
sobre a produção de alimentos limpos de agrotóxicos 
vem cada vez mais ganhando espaço na vida das 
famílias agricultoras. Já a comercialização da produção 
continua sendo o maior gargalo. Buscando superar 
esse desafio, primeiro as famílias agricultoras criaram, 
em 2003, uma feira agroecológica em Ouricuri (PE). O 
surgimento do Empório Kaeteh veio dos aprendizados 
gerados de forma coletiva a partir da experiência 
da feira. Para fazer a gestão desse novo espaço de 
comercialização, foi fundado o Centro de Produtores 
Agroecológicos do Araripe (Copagro).

Os alimentoscomercializados 
no Empório Kaeteh são fornecidos 
por cerca de 260 famílias do território 
do Sertão do Araripe. No Espaço, é 
possível encontrar hortaliças (coentro, 
alface, cebola de folha, pimenta 
de cheiro, pimenta, couve, rúcula, 
pimentão e espinafre), legumes 
(cenoura, beterraba, pepino, quiabo, 
batata doce e macaxeira), frutas 
(banana, pinha, mamão, manga, laranja, 
goiaba, caju, acerola, umbu, coco, 
melancia e tomate), além de outros 
produtos como goma, feijão, farinha de 
mandioca, sequilhos, doces, licores, 
queijo coalho e queijo manteiga, ovos, 
manteiga de garrafa, carne de ovinos, 
caprinos e suínos, galinha de capoeira, 
peixes, xaropes caseiros, sabonetes, 
multimistura, farinha de linhaça, 
castanha de caju, mel de abelha, limão, 
polpas de frutas e artesanatos. 

Empório Kaeteh: comercialização de alimentos saudáveis nas mãos da agricultura familiar
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Além de abrigar o Empório em sua sede, o Centro 
passou a agregar agricultoras e agricultores para discutir 
questões relacionadas à agroecologia. Sua existência 
acabou por estimular famílias, cujas produções se 
encontram em transição agroecológica, a se juntarem e a 
construírem estratégias para a melhoria de seus cultivos, 
com respeito ao meio ambiente e fortalecimento da 
comercialização de produtos livres de venenos.

Atualmente, o Copagro conta com 65 associadas 
e associados. A gestão dos recursos do Empório é feita 
pela diretoria do Centro de forma cotidiana, enquanto 
a assembleia semestral define as grandes linhas de 
investimentos, a realização de despesas maiores etc. O 
Espaço conta ainda com uma pessoa responsável por tratar 
de questões diárias, como fazer o caixa, a prestação de 
contas, os pagamentos etc.

A história da agroecologia em Ouricuri (PE) se 
insere nas ações da Rede de Agricultores e Agricultoras, 
Experimentadores e Experimentadoras do Araripe, com a 
participação direta de cerca de 300 famílias camponesas 
e de aproximadamente 30 entidades, entre organizações, 
cooperativas, associações, movimento de mulheres, 
movimento de juventudes, além do Centro de Assessoria e 
Apoio aos Trabalhadores e Instituições Não-Governamentais 
Alternativas (Caatinga), do Movimento de Pequenos 

“Com um ponto fixo
e permanente de comercialização 
foi possível o crescimento 
das vendas pelas famílias e o 
aumento do acesso a alimentos 
saudáveis todos os dias por parte 
da população. Há também uma 
maior divulgação dos produtos 
e da própria agroecologia, o que 
fortalece os laços e o diálogo 
entre o campo e a cidade. A 
produção e comercialização 
agroecológica valorizam, em 
especial, o trabalho das mulheres 
e das juventudes, possibilitando 
a melhoria da renda familiar e 
contribuindo para a permanência 
das pessoas no campo”.
Josivânia Lima Gonçalves, 
presidenta do Centro de 
Produtores Agroecológicos do 
Araripe (Copagro).

PERNAMBUCO

Cerca de 260 famílias agricultoras vendem 
seus produtos no Empório Kaeteh 
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Agricultores (MPA), do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) e da Federação dos 
Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras 
Familiares do Estado de Pernambuco (Fetape).

No território, já existiam dinâmicas de troca 
de saberes entre as famílias agricultoras, que 
participavam de momentos e eventos coletivos. 
Elas também já se juntavam para reivindicar 
mudanças em favor da agricultura familiar. Mas 
o reconhecimento como Rede Araripe ocorreu 
mesmo a partir da aprovação de projeto em 
edital do Ecoforte. Tanto o Copagro como 
as famílias agricultoras que fornecem seus 
alimentos para o Empório Kaeteh participam 
ainda de diversos espaços de incidência 
política, como o Conselho de Desenvolvimento 
Rural Sustentável de Ouricuri, a Associação 
dos Agricultores e Agricultoras Agroecológicos 
do Araripe (EcoAraripe) e a Rede Brasileira de 
Comercialização Solidária (Rede ComSol).

ASSESSORIA TÉCNICA
E POLÍTICAS PÚBLICAS 
Desde a sua criação, o Centro de Produtores 

Agroecológicos do Araripe (Copagro) enfrentou 
desafios na organização das famílias agricultoras, na 
produção, na visibilidade e na comercialização dos alimentos. Um dos fatores que contribui para a superação 
desses problemas é a prática de discussão e reflexão coletivas por parte das agricultoras e agricultores 
familiares. Tudo isso com a assessoria da organização Caatinga, que ao longo dos anos promoveu encontros, 
diálogos, intercâmbios, trocas e atividades de construção de conhecimentos envolvendo agricultoras (es), 
consumidoras (es), integrantes de órgãos públicos, dentre outros. 

As expectativas no Sertão do Araripe incluem a participação de novas famílias agricultoras nos espaços 
de comercialização justos e solidários; a ampliação do acesso ao Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(Pnae); o aumento da diversidade de alimentos livres de agrotóxicos comercializados na região; dentre outras 
medidas que venham a contribuir com o fortalecimento da agroecologia e para a melhoria da qualidade de vida 
de pessoas do campo e da cidade. 

O Empório Kaeteh
fica localizado no centro do município 
de Ouricuri (PE), na Avenida Fernando 
Bezerra, nº 1010. Fica aberto de 
segunda-feira à sexta-feira, das 7h 
às 12h30 e das 14h às 15h30, e aos 
sábados, das 7h às 12h.
Contato: (87) 3874-2660.

APOIOPARCERIA

Um fator importantepara 
o fortalecimento do Empório Kaeteh foi a 
ampliação dos canais de comercialização 
para o Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae), tornando possível o 
acesso de crianças e adolescentes a uma 
alimentação de qualidade nas escolas. 
Nos últimos quatro anos, o Espaço 
comercializou mais de R$900 mil em 
alimentos via Pnae.


